
ATA DA SESSÃO SOLENE DE ENTREGA DO DIPLOMA DE “HONRA AO MÉRITO” AO PROFESSOR JOSÉ MARIA CANCELLIERO, REALIZADA NA CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU, NO DIA 11 DE OUTUBRO DE 2013.

Aos onze dias do mês de outubro do ano dois mil e treze, às vinte horas, na sede                    do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, foi realizada a Sessão Solene de entrega do Diploma de “Honra ao Mérito” ao Professor José Maria Cancelliero. A cerimônia foi conduzida pelo Secretário Municipal de Comunicação, Senhor Carlos Alberto Pessoa, que convidou o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador Ednei Lázaro da Costa Carreira para ocupar lugar à Mesa Principal e, os Vereadores André Rogério Barbosa, João Elias Pereira, Luiz Aurélio Pagani e Reinaldo Mendonça Moreira. Os Vereadores Antonio Carlos Trigo, Fernando Aparecido Carmoni, Izaias Branco da Silva Colino, Josey de Lara Carvalho e Roseli da Silva Antunes Ielo. Justificaram a ausência devido a compromissos assumidos anteriormente. Integraram a Mesa Principal, as seguintes autoridades: Dr. Adjair de Campos, Secretário Municipal de Segurança e Direitos Humanos, representando o Senhor João Cury Neto, Prefeito Municipal de Botucatu; Dr. Hamilton Andreotti, Juiz aposentado; Maria Aparecida Camargo Pardini, Diretora do CPP/Regional               de Botucatu. Convidou, ainda o ex-Vereador e ex-Presidente desta Casa, Professor Bahige Fadel, para adentrar ao Plenário e tomar assento em uma cadeira de vereador a fim de se sentir integrado à mesa de autoridades. Além dos               familiares, também prestigiaram o evento:  Loretana Paolini Pancera, 1ª                        Vice-Presidente do CPP; Maria Lúcia de Almeida, 3ª Vice-Presidente do CPP; Patrícia Rangel, Conselheira do CPP; Sérgio Luis Bavia, Comandante da Guarda Civil; Mario Eduardo Pardini Affonseca - Superintendente da Sabesp  e Membros da Diretoria do CPP Regional de Botucatu. Em seguida convidou o homenageado, Professor José Maria Cancelliero, acompanhado do Vereador Ednei Lázaro da Costa Carreira, para integrar a Mesa Principal e anunciou a palavra do Presidente da Câmara, para a abertura oficial da solenidade. “Boa noite a todos. Na qualidade de Presidente do Poder Legislativo Botucatuense, sob a proteção de Deus, declaro aberta a presente Sessão Solene e, desde já, agradeço a presença de todos. Em pé, vamos entoar o Hino Nacional Brasileiro e, a seguir, a Canção Oficial do Município – “Saudades de Botucatu”. Logo após, a Mestre de Cerimônia leu as correspondências que foram enviadas por: Deputado Federal - Milton Monti, 1º Tenente Adelson Ferreira - Delegado da 12ª Delegacia de Serviço Militar de Botucatu e Profª Dra. Silvana Artioli Schellini - Diretora da Faculdade de Medicina da UNESP - Campus de Botucatu. Informou aos presentes que a homenagem prestada originou-se do Decreto Legislativo nº 294, de 28 de maio de 2013 e convidou para ocupar a Tribuna de Oradores, o Vereador Ednei Lázaro da Costa Carreira, autor do Projeto de Decreto Legislativo de outorga do Diploma de “Honra ao Mérito” ao Professor José Maria Cancelliero, que fez o seguinte discurso: “Senhor Presidente, Demais componentes da Mesa, Companheiros Vereadores, Senhoras e Senhores, Ilustre Homenageado – BOA NOITE! Foi com compreensível sentimento de alegria e satisfação que apresentei projeto para homenagear, em nome do Poder Legislativo de Botucatu, o ilustre Professor JOSÉ MARIA CANCELLIERO, Presidente do Centro de Professorado Paulista. É gratificante poder falar de pessoas especiais e com espírito de liderança... mas é delicada a tarefa de discorrer, em tempo reduzido, os aspectos de maior relevo da vida do professor José Maria. Nosso homenageado nasceu em Piracicaba, em 23 de Maio de 1940. É filho de Vicente Antonio Cancelliero e de Maria Villiotti Cancelliero.  Casado com a Professora Arlete Pássari Cancelliero e tem 4 filhos: Fernando, Fábio, Junior e Maria Laura; e 2 netos, Lucas e Giulia. Ingressou no Magistério em agosto de 1958, galgando todos os cargos da carreira. Em 1963, por concurso público, foi nomeador Diretor de Escola, assumindo a Diretoria do Grupo Escolar Azarias Ribeiro, em São José das Laranjeiras, distrito de Maracaí, de Assis. Disposto a fazer carreira no Magistério, como Diretor, participou de várias remoções para atingir o nível mais elevado das unidades escolares como então eram classificadas pela Secretaria da Educação do Estado. Por concurso, foi nomeado Supervisor de Ensino para a DE de Sumaré e, em seguida, removeu-se para a DE de Piracicaba onde permaneceu em exercício até a aposentadoria, em 1989. Durante a vida no Magistério, concluiu o curso de Administradores Escolares no Instituto de Educação Sud Mennucci, em Piracicaba e Licenciatura em Pedagogia na Faculdade de Educação Piracicabana. Ingressou no Rotary Clube de Rio das Pedras em 1971, onde exerceu vários cargos, inclusive a presidência, por três mandatos, e, no Distrito, por duas gestões, onde atuou como governador-adjunto da área quatro. Em Piracicaba, presidiu a Comissão de Fiscalização do FUNDEF e, por duas gestões, foi membro do Conselho Municipal de Educação. Participou de comissões permanentes de estudo das Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Estadual e Municipal e representou o CPP em diferentes fóruns educacionais. Militante ativo do CPP há mais de 50 anos, foi Diretor da Sede Regional de Piracicaba, Diretor para as Sedes Regionais, membro da Mesa Diretora do Conselho e 1º Vice-Presidente, eleito em 1997 e reeleito em 2002. Por força de norma estatutária, no dia 12 de abril de 2009, assumiu a presidência do CPP, dando continuidade ao seu trabalho em prol da entidade e do magistério paulista. Em 2011, foi reeleito Presidente, com 96% dos votos do Conselho. Desde que assumiu a presidência do CPP, o Prof. José Maria tem voltado sua atenção para as Sedes Regionais, em especial, para a Sede de Botucatu, procurando adequá-la, tornando-a mais atrativa aos sócios botucatuenses, destinando verbas para uma reforma geral do prédio, além da compra de diversos equipamentos necessários ao bom funcionamento do CPP em Botucatu. Destinou, ainda, verba para regularização do prédio e para a compra de extintores e demais itens necessários para a obtenção do alvará de funcionamento. Essa tamanha dedicação e atenção do nosso homenageado para com a regional de Botucatu está transformando a nossa realidade, motivo de muito orgulho para os professores que ali atuam. Assim, só nos resta enaltecer e agradecer o Professor José Maria Cancelliero pelos relevantes serviços prestados e pela constante luta em favor do magistério. Nós, botucatuenses, saudamos nesta noite de festa o professor José Maria pelo exemplo de comprometimento com a ética e pela postura compassiva exercitada na condição de gestor. Aproveito esta oportunidade para, na pessoa do nosso homenageado, cumprimentar todos os educadores, presentes e ausentes, pelo “Dia do Professor”, a ser comemorado no próximo dia 15, rogando a Deus que os abençoe e retribua com a felicidade do tamanho que vocês merecem. Aos professores e especialmente ao Professor José Maria Cancelliero, todas as honras e uma calorosa salva de palmas. Muito obrigado”.  Após o discurso do autor da homenagem passou-se à entrega da honraria. O Mestre de Cerimônia solicitou ao Professor José Maria Cancelliero que se posicionasse à frente da Mesa Principal e convidou o Vereador Ednei Lázaro da Costa Carreira para entregar o “Diploma de Honra ao Mérito”, em reconhecimento aos relevantes serviços prestados para a cidade de Botucatu. O homenageado também recebeu um boton com o brasão do município de Botucatu, das mãos do Vereador Reinaldo Mendonça Moreira. Em nome dos professores do Centro do Professorado Paulista, a Professora Maria Aparecida Camargo Pardini entregou um presente ao homenageado. A Professora Arlete Passarin Cancelliero, esposa do homenageado, recebeu flores da Diretora Administrativa, Silmara Ferrari de Barros que foram oferecidas pela Câmara Municipal.  A seguir o Professor Bahige Fadel discorreu sobre o homenageado: “Ilustre homenageado, professor José Maria, assim que fui convidado pela Pida para falar nesta noite, pedi a ela que me enviasse um currículo do senhor, com o objetivo de conhecer, pelo menos, seu perfil como educador, já que não o conhecia pessoalmente. É que, caro professor, já estou um pouco saturado de presenciar homenagens não merecidas a pessoas que pouco fizeram para receber o aplauso e o reconhecimento de outras pessoas. Estou um tanto cansado de ver homenagens interesseiras a pessoas que, num mínimo exame de consciência, saberão que não foram merecedoras de qualquer homenagem. E a Pida me enviou seu currículo. Não que eu fosse utilizá-lo em meu discurso. Seria muito enfadonho. E vi que o senhor foi, realmente, um educador,  desde 1958, quando ingressou no magistério, até a sua aposentadoria e além dela. Exerceu muitas funções e foi um gestor da educação. Além de tudo, a dedicação que teve para melhorar e regularizar o CPP de Botucatu. Em tudo que o senhor faz agora e fez  ao longo dos anos há mérito e há honra. Minha desconfiança inicial, professor, não era injustificada. Durante os quarenta e cinco anos de carreira – bem menos que o senhor, aliás – já vi de tudo um pouco. Já vi pessoas sérias desejando ser úteis à educação, mas sem o respaldo daqueles que deveriam oferecer o devido apoio, em função dos cargos que ocupavam. Por isso, vi muitas boas ideias naufragarem no desinteresse de uns, na hipocrisia de outros e nos belos discursos dos retóricos da educação, que nada mais fizeram do que discursos belos que mereceram o aplauso inicial, antes de caírem no abandono ou no esquecimento. Já vi também, caro professor, grandes poetas da educação. Falas com rima e ritmo, que empolgavam pela beleza e traziam grandes esperanças.  As falas desses poetas da educação transformaram-se em Best-sellers, que, com certeza, deram muitos lucros a eles e lucro algum à educação propriamente dita. Já vi intelectuais ignorantes no campo da educação. Utilizaram sua intelectualidade para convencer os leigos de que tinham as mais importantes soluções para os problemas educacionais. Nada sabiam, no entanto, pois a educação precisa menos de intelectuais e mais de ideais. A educação precisa mais de pessoas que veem no presente a solução dos problemas e não apenas num futuro que nunca chega. A educação precisa, sim, de sonhadores, mas não do sonhador que se nega a acordar e a transformar seus sonhos em realidade. A educação precisa de pessoas que não temem procurar a Canaã de nossas crianças e jovens, embora saibam, segundo Milkau do romance Canaã, de Graça Aranha, que essa Canaã está sempre um pouco além. A educação, caro professor, precisa dessas pessoas, e não daqueles que esbravejam suas ideias nas campanhas eleitorais e, eleitos, sussurram práticas antagônicas. A educação precisa de pessoas que acreditam nela como força impulsionadora na formação da cidadania e da felicidade, e não apenas como argumento para ressaltar que a culpa é dos outros, que não querem que o povo seja bem formado. A educação não precisa daqueles que fingem esbravejar contra a progressão continuada, como se ela fosse a grande vilã da baixa qualidade do ensino, sem considerarem que eles, os esbravejadores, são incapazes de respeitar a velocidade de aprendizado de cada educando e, por isso, transformaram uma bela teoria educacional em promoção automática, porque é muito mais fácil dizer que não dá certo do que desdobrar-se para que algo dê certo. A educação não precisa daqueles que ostentam a posição de grandes realizadores, caprichando na maquiagem, construindo muitos prédios escolares, inclusive em localidades em que há mais vagas do que população, e desprezam a essência, desconhecendo que o professor precisa de uma carreira mais atraente, para que um dia não faltem educadores em nossas escolas; desconhecendo que os currículos escolares são desatualizados, o que os torna obsoletos ante as necessidades da sociedade moderna; desconhecendo, ou fingindo desconhecer, que na educação se deve acreditar no sucesso do aluno, não em seu fracasso, que o aluno que mais merece a atenção da educação é o que tem maiores dificuldades de caminhar sozinho, mas que não se deve desprezar aquele que tem maiores facilidades de aprendizado, como se a escola fosse inútil para ele. É, caro professor José Maria, é muito importante que se reconheça o trabalho de educador e de gestor da educação realizado pelo senhor. É importante, mais do que isso, que as pessoas reconheçam o trabalho daqueles verdadeiros educadores que não cruzaram os braços ante as dificuldades, mas que se prepararam para ser cada vez melhores, uma vez que o educando tem necessidade de profissionais sempre mais bem preparados. A sociedade evolui, a educação evolui. Como nenhum doente procura um médico acomodado e desatualizado, ao aluno não deveria ser oferecido um professor acomodado e desatualizado. Certa ocasião, conversando com jovens professores, perguntei-lhes o que é que seus alunos procuravam em sua escola. Para meu espanto, ninguém me respondeu que o aluno procura ser feliz. Depois de explicar-lhes sobre a felicidade dos alunos, perguntei a eles o que é que estavam fazendo para que os alunos fossem felizes. Infelizmente, poucos conseguiram oferecer-me respostas convincentes. Para se obter uma boa resposta, é preciso conhecer o aluno, saber seus objetivos, seus ideais, suas necessidades, suas dificuldades, seus interesses. A partir daí é que se planejam as ações para que o aluno consiga chegar a essa felicidade. Será que o professor ainda pensa dessa forma, caro professor? Será que ele ainda pensa em trabalhar pela felicidade de seus alunos? É que a felicidade de alguns alunos pode não estar numa equação de segundo grau ou na memorização de todos os rios e afluentes ou no conhecimento de todos os fatos históricos ou de todas as filosofias. A felicidade do aluno está na transformação de seu conhecimento em sabedoria. E o que é que nós, professores, fazemos para que isso aconteça? Estaremos oferecendo a esse aluno uma aula realmente útil? Útil é algo que se utiliza para a realização de um objetivo. Nossas aulas estariam sendo úteis para que os nossos alunos, a partir delas, encontrem sua própria felicidade? É esse o nosso trabalho, professor. É esse o trabalho que o senhor tem desenvolvido desde 1958. Parabéns! O senhor merece, de fato, a honraria que a Câmara Municipal de Botucatu lhe oferece. Que esse diploma seja mais um estímulo para que o senhor possa continuar fazendo ainda mais pela educação e pela cidadania dos brasileiros. E que em suas ações educativas, o senhor nunca se esqueça de que Botucatu sabe reconhecer o trabalho certo e eficiente. Orgulhe-se do diploma como nós nos orgulhamos do senhor”. Logo após o Mestre de Cerimônia informou que o Coral “Arco Iris” formado por um grupo de professores do Centro do Professorado Paulista, regidos pela Professora Gisele Leite, apresentariam as músicas: “Além do Arco Iris”, “Tristeza do Jeca”, “Como é grande o meu amor” e “Amigos para sempre”. Após a apresentação musical, foi anunciado a projeção de um vídeo preparado pelo CPP de São Paulo com pronunciamentos de amigos do homenageado. Em seguida fez uso da palavra o Professor José Maria Cancelliero, que agradeceu a homenagem aprovada                 por todos os vereadores, bem como o público presente e os amigos. Disse que  sentiu-se muito honrado pela homenagem recebida do Poder Legislativo. O representante do Executivo, Dr. Adjair de Campos, Secretário Municipal de Segurança e Direitos Humanos, também fez uso da palavra, ocasião em que cumprimentou o homenageado da noite e parabenizou pelo trabalho desenvolvido. A seguir, o Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Presidente da Câmara Municipal, Vereador Ednei Lázaro da Costa Carreira: “Senhoras e Senhores:            Antes do encerramento, agradecemos a todos aqueles que colaboraram para a realização desta solenidade, as autoridades presentes e representadas que nos prestigiam com a presença, os Senhores Vereadores e os funcionários da Câmara Municipal pelo trabalho e organização. Ao jornalista Carlos Pessoa nosso muito obrigado  pela colaboração no cerimonial. Ao homenageado, ratificamos nossos cumprimentos desejando que continue sendo um gestor arrojado. Sinta-se abraçado pelos cidadãos botucatuenses. Declaro encerrada a presente sessão solene, desejando a todos uma Boa Noite e um feliz dia dos professores”. Nada mais havendo, declarou encerrada a presente solenidade. Eu, Isabel Cristina Della Coletta, Chefe de Divisão Legislativa da Câmara,  lavrei a presente Ata que segue  assinada  pelo  Presidente  da  Câmara  Municipal  de Botucatu, Vereador.............................................Ednei Lázaro da Costa Carreira.
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